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Eadrigtues Alves 

(PARALLELO HISTÓRICO) 

Quasi da mesma idade, tidos como os dois maio- 
res talentos da geração acadêmica do seu tempo e, 
desde então, émulos expontâneos e naturaes nas suas 
longas e gloriosas carreiras publicas, si. a Rodrigues 
Alves, coube a fortuna de representar mais brilhante 
figura na Faculdade de Direito de S. Paulo, a Ruy 
foi reservado desde logo o destino de subir derro- 
cando tudo e a nada attendendo desde que em fóco 
estivessem as suas ideas e opiniões ou focalisados se 
sentissem o seu immenso amor proprio e a sua in- 
commensuravel vaidade pessoal. Nos bancos da es- 
cola. como nas sociedades litterarias e na imprensa 
politica, entretidas pelos estudantes da sua época, foi 
esse feitio intellectual e psychico que logo os separou 
e os fez caminhar em rotas divergentes. Admirados 
embora ambos por mestres e collegas, um atravessou 
do começo ao fim do seu curso sem uma interrupção na 
estima e na consideração de todos que o cercavam, o 
outro foi compellido a deslocar-se por desgostos que 
teve e provocou e, para onde s -guio, continuou a des 
gostar e a desgostar-se até que um mais vasto campo 



se abrisse ao seu gênio combativo, incontentavel e 
arrazador. 

•Ruy Barbosa, na verdade, como já houve quem 
escrevesse, ha dezoito annos, em uma de suas chro- 
nicas políticas sob a epigraphe suggestiva—Columnas 
de Dagon, é o talentro extraordinário que se fez para 
demolir; tempestade surda que passou por sobre a 
escravidão, mas que foi quem desmoralisou, uma por 
uma, todas as fórmulas que,sobre ella.erguera o direito 
escriplo ; terremoto revolucionário que, em nome da 
federação, fez durante cinco mezes gyrar o throno 
em um torvelinho desesperado que lhe deu a vertigem 
das alturas. Como no Império, dentro do regimen do- 
minante, continuou elle a ser o mesmo camaríello for- 
midável, o mesmo cyclone de grandes idéas e de con- 
tradições profundas a abalar tudo e a tudo derrocar. 

•Ministro da Fazenda do Governo Provisorio e. 
logo depois, sub-chefe da dicladura de 15 de No- 
vembro. e, sem duvida, o seu supremo inspirador, os 
instinctos dominadores da sua privilegiada natureza 
psychica acharam-se á vontad . F.m um instante, des- 
moronaram elles todo o edifício senv-secular do Im- 
pério. Das ruinas, um só esteio deixaram de pé. uma 
só pedra foi aproveitada. Demoliram tudo—a rumici- 
ra e o arcabouço, a administração e as finanças, em 
uma palavra, todas as creaçõ's que parecia serem as 
mais bellns, as instituições todas que se afiguravam as 
mais sólidas. E desceram sempre vorazes aos alicer- 
ces : cavaram o amago da Patria; revolveram os es- 
combros e calcinaram tudo, para que o proprio pó 
ficasse outro, porque o pó poderia pouco a pouco 
aggregar-se novamente e pretender tomar a fôrma do 
que procuraram a todo o transe extinguir até á essên- 
cia... E, á dictadura revolucionaria, succederam a 
dictadura conservadora do Barão de Lucena e a di- 
ctadura militar de Floriano. Vieram após as presidên- 
cias civis ; e Ruy Barboza proseguiu, apezar disso, na 



^ 3.L.L<<3-4 

— 5 — 

missão sombria, que lhe reservara o destino, porquan- 
to destruir sem construir é inlelizmente a fatalidade 
innala á sua individualidade política. ..» 

Rodrigues Alves, ao contrario, possuiu sempre 
o mesmo espirito eminentemente constructor e equili- 
brado que lhe formou a característica social desde a 
juventude e fez com que, passo a passo, se fosse im- 
pondo ó confiança nacional até ao supremo governo 
da Republica, tendo merecido em vida o cognome 
honroso de Grande Presidente. 

Deixando os bancos acadêmicos, Ruy Barbosa 
continuou assim na mesma corruscante trajectoria, em 
zig-zégs formidáveis que não tardavam a tornal-o fa- 
moso e e chamar sobre a sua pequena figura a gran- 
de altenção de todo o paiz. No jornalismo da Bahia, 
sua terra natal, e, logo depois, na assembiéa provin- 
cial, brilhou como astro de primeira grandeza, apa- 
drinhado pelo conselheiro Dantas, que paternalmente 
o recebera no partido liberal. Descobriram logo nelle 
o retrato fiel de seu eminente progenitor, que fòra 
sempre tido como um dos maiores tribunos do seu 
tempo. Pequenino também no physico, gigante na in- 
telligencia e, como o filho, tremendo pelo seu gênio sa- 
tyrico e a sua irreprimivel mordacidade, os odios ge- 
raes que contra elle se levantaram pelos seus apolo- 
gos na sahnha legislativa de S. Salvador entre os 
seus pares, não foram menores nem menos rancorosos 
do que os que. um dia também acabaria por crear o 
seu herdeiro emerito pelas suas fabulas e classificações 
zooiogicas no vasto scenario do Senado da Repu- 
blica. . . 

Membro da assembiéa bahiana, deputado geral, 
galardoado embora com o titulo de conselho, jamais 
poude Ruy Barboza presidir uma província ou realisar 
as suas ardentes aspirações de se sentar nos despa- 
chos da Corôa. Dantas fez ministros a Ferreira de 
Moura, Prisco Paraizo. Carneiro da Rocha, e seu 



proprio filho Rodolpho : mas nunca lhe foi licito satis- 
fazer ás justas aspirações do mais verboso e eloqüen- 
te dos seus partidários. Aos ouvidos mesmo de 
Pedro II, chegara a fama de grande devastador do 
glorioso bahiano, cujas iras contra o throno já muito 
tarde Ouro Preto tentou applacar com o convite para, 
afinal, fazer parte do ultimo gabinete dos funeraes da 
monarchia. 

Rodrigues Alves, por sua vez, ao completar o 
curso jurídico, mantivera a mesma linha severa e ele- 
vada de conducta e de acção, linha que o tornara o 
primeiro da sua turma e tanto o haveria de recommen- 
dar na vida política, como a direcfriz suprema do 
seu espirito. Reprezentante do ministério publico, juiz, 
deputado provincial e geral, conselheiro e presidente 
de S. Paulo, já figurava entre os chefes mais presti- 
giosos do partido conservador quando se proclamou 
a Republica. Na administração da sua terra natal. 
revelára"se um homem completo de governo, cobrin- 
do-a de benefícios. Na coinmissão de finanças da as- 
sembléa geral do Império, impuzéra-se aos seus pares 
pelo seu saber e pela sua erudição. 

Membro da Junta Revolucionaria de 15 de No- 
vembro e, mais tarde, senador da Republica, Ruy 
Bakboza ainda não acabara de demolir o edilicio se- 
mi-secular da monarchia e, já dois mezes depois, pro- 
curava derrubar de um só golpe todos os seus colle- 
gas do Governo Provisorio com a sorpreza do de- 
creto das emissões bancarias, baixado á revelia delles 
e exíorquido á ignorância e é boa fé de Deodoro ; 
cavava, em seguida, com esse castello emissor a própria 
ruina de seu nome ; fazia do seu projecto de Consti- 
tuição Federal uma estatua de Nabuchodonosor para 
que um bello dia a jogasse ao chão pelos pés de bar- 
ro : em summa, sacudindo o paiz inteiro, com o jogo 
da Bolsa, em um completo delírio de perseguição e 
de grandeza, arrastava o á bancarota e aos pronun- 
ciamentos militares. 



Deputado á Conslituiníe Federal e chamado pelos 
republicanos paulistas a collaborar na formação do 
novo regimen, Rodiuguks Alvi-s era bem cedo soli- 
citado por Floriano Peixoto a tomar conta da pasta 
da Fazenda e a reparar ali os innumeros desastres 
praticados pelo seu velho e trefego rival das lides aca- 
dêmicas da Faculdade de S, Paulo. Longos mezes 
foram precisos para acabar com a anarchia implan- 
tada no Thezouro pelo ministro das emissões. Só 
mesmo o tino. a energia e a capacidade de um Ro- 
drigues ALVES poderiam ter prestado tão grande ser- 
viço ao Brazil. 

Entretanto, como Ruy, divergira elle também do 
modo de pensar de Floriano sebre a sua permanência 
inconstiiucional no governo até ao fim do quatriennio, 
porquanto o assumira ainda no segundo anno do perío- 
do presidencial. Mas. emquanto que, por esse escrúpulo 
constitucional, Rodrigues Alves se limitara a exone- 
rar-se do ministério, o seu antigo collega de Facul- 
dade, obedecendo á diathese terrível de sua alma e 
aborrecido por não ouerer Floriano fazel-o candidato 
á sua successão, atirava-se logo aos meios extremos : 
instigava o movimento de 10 de Abril; sacudia treze 
generaes fóra do Exercito e da Armada, e diversos 
civis nos pantanaes da Amazônia, e impellia outros 
tantos militares e paisanos á loucura sediciosa que 
teve por trágico epílogo a Revolta de 6 de Setembro. 

Segue-se então o quatriênio agitado e tormen- 
toso de Prudente de Moraes- Rodrigues Alves é de 
novo chamado a reorganizar e pôr em ordem as fi- 
nanças da Republica , mas a acção ponderada e re- 
constructora do governo é a cada passo embaraçada, 
tolhida e conturbada pelas agitações do Congresso e 
das ruas. Ruy Barbosa, a pleitear habecs-corpus, a 
promover amnistias, a exaltar odios e paixões, ora se 
approxima, ora se affasta de Prudente Affaga e re- 
pelle; beija e hostiliza; sopra e morde. Agita-se todo 
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o paiz; surge a campanha pelas candidaturas prezi- 
dencias. O nome de Ruy não é lembrado; Rodri- 
gues Alves, ao contrario instado pelos amigos, re- 
cusa serenamente a candidatura: sustenta que o chefe 
de Estado deve ser ainda um dos chefes da propa- 
ganda republicana, E, emquanio o eminente bahiano 
se esbofa para ter o primeiro prezidenfe civil uns úl- 
timos dias de governo ainda mais incertos e atormen- 
tados, Rodrig es Alves sem ser mesmo já o ministro 
da Fazenda, acompanha todas as negociações do 
funding-loan e evita patriolicamente que a dignidade 
do Brazil solTra o mais leve deslize. Não descança 
ainda o grande paulista : torna-se no Senado o leader 
do prezidente Campos Salles; ampara firmemente a 
obra financeira de Joaquim Muriinho; e. eleito prezi- 
dente de S. Paulo, vae alli continuar a bella obra 
encetada pelos seus antecessores em prol da grandeza 
econômica e do desenvolvimento do ensino publico 
do Estado. 

Ao passo que isso se passava, Ruy Barbosa, 
na sua ingenita agitação demolidora, volta ao jorna- 
lismo militante. Funda d Imprensa Levanta a ban- 
deira da Revisão Constitucional. O creador é o pró- 
prio a querer estrangular a sua crealura. Começa en- 
tão a ferir a tudo e a todos. Convencido de que Cam- 
pos Salles, como Prudente, jamais concorreria para 
o elevar á prezidencia da Republica, acha que é o 
momento de provocar o dilúvio e sepultar no abysmo 
o edifício republicano. 

Nada consegue, porém. Ruy Barboza. Como 
uma irrisão.do destino, é ainda o seu eminente com- 
petidor de justas litlerarias e de estudos da velha 
Academia de S. Paulo, quem sobe á suprema magis- 
tratura do paiz. Rodrigues Alves immortaliza com 
os mais admiráveis commettimenlos o quatriênio áureo 
de 1902 a 1906. O povo cognomina-o mui justamente 
o Grande Prezidente. Ao seu lado, Rio Branco. 
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o Maior dos Brazileiros^ tenta em vão ligar o nome 
brilhante de Rdy a essa phase memorável da historia 
do Brazil. Chama-o carinhosamente para o auxiliar 
na questão momentosa do Acre. Ruy accede; mas 
não se mantém duas semanas quieto, Um bello dia, 
melindra-se e, cheio de despeito, abandona esse posto 
de honra e escreve uma carta que nos traz pesados 
dissabores internacionaes. Atira-se então contra Ro- 
drigues AlVES; mas não tarda a approximar-se delle 
nas vésperas do pleito prezidencial. Os successos 
de 14 de Novembro dão-lhe um oplimo pretexto, e de- 
fende calorosamente o governo sob o ps.udonymo de 
Jay, mas não tardam as desillusões. Torna se, de sú- 
bito, protector dos revoltosos que tanto estygmatisara; 
vira-se de novo contra Rodrigues Alves; junta-se a 
Pinheiro Machado: fôrma o Blóco; mas.» . é ainda 
assim codilhado. Affonso Penna é eleito prezidente 
da Republica. 

Rodrigues Alves recolhe-se discretamente á 
sua cidade natal e embarca depois para a Europa, 
onde se mantém affastado das agitações políticas do 
momento. Não tarda, enlretanto, Affonso Penna a 
passar do Capitólio para a Rocha Tarpeia. O Blóco 
esfrangalha-se. o que era de esperar do seu argamas- 
sador. Surge a candidatura Campista. Brigam Ruy, 
Pinheiro. Penna e Nilo. Surge o candidato militar. 
Organiza sc a campanha civilista. Ruy é, afinal, can- 
didato da opposiçáo á prezidencia da Republica ! 

A luta torna-se medonha. O insíincto conserva- 
dor da Nação prefere a ignorância fardada ao Gênio 
do Exlermiuio. Sobrevêm dias sinistros e tormentosos. 
A intervenção armada nos Estados pareçe arrastar 
o paiz á mais cruenta anarchia. S. Paulo, ameaçado 
de uma aggressão imminente, arma-se e pensa em re- 
sistir; mas, atravez da reacção planejáda, surge afi- 
gura veneranda de Rodrigues Alves. Appellam para 
o seu grande patriotismo; instam para que aceite o 
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governo do Estado,' e, abnegadamente, o emerito es- 
tadista assume o poder e salva o povo paulista da 
tyrannia e do derramamento de sangue. . . 

Por uma notável coincidência, é ainda Rodri- 
gues Ai.ves quem ampara então Ruy Barbosa na sua 
fuga para S. Paulo durante o estado de sitio decre- 
tado para a Capital Federal. Hospeda-o carinhosa- 
mente; cerca-o de todo o confortoe de todas asgaran- 
tias: e só nãopermitte nos excessos que pretende com- 
rnetler o fogoso tribuno nos comícios da praça pu- 
blica contra o presidente da Republica. . . Este facto 
só bastaria para ligar, por uma perpetua gratidão, o 
inclyto bahiano ao seu sempre generoso e gentil col- 
lega das lides acadêmicas de S. Paulo. 

Mas, procedendo de outro modo como procedeu 
e ha de sempre proceder, não se pense que Ruy 
Barbosa é o eterno mal agradecido como costumam 
injustamente deprimil-o. Elle é a victima, ao contrario, 
dessa lesão organica que, na phrase já lembrada 
acima, faz com que, neste mundo, tenha por missão 
única e fatídica destruir sem construir... E tanto isso é 
verdade que, mesmo fóra das lutas políticas do paiz 
jamais cessou de obcecal-o essa vesania demolidora. 
E, de outra fôrma, não se explica ^ue, em Haya, fe- 
rozmente se atirasse contra o embaixador americano 
e, recentemente, em Buenos Ayres, com meia dúzia 
de gestos imprudentes, procurasse derrubar tudo que 
alli houvéramos alcançado em pról da amizade entre 
o Brazil e a Republica Argentina... 

Não é assim para extranhar que, em tão grave 
momento histórico, acclamado agora Rodrigues Ae- 
Ves para successor do dr. Wencesláo Braz pela Nação 
iuteira e não lembrado sequer o nome de Ruy Barbosa 
para tão delicado posto, em vez de estender fidalga- 
mente a mão ao seu velho amigo, homem de sua edade 
e figura que nada tem a dever á "sua em prestigio polí- 

tico e valor pessoal. para caminharem juntos nestes ülti- 
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mos dias de vida e felicitar o paiz; prosiga o illusíre 
bahiano na sua sina lamentável de demolidor nato. 
O seu manifesto é o flagrante delicto do seu estado 
perpetuo d'alma. E, si arrastando o Brazil á guerra, 
mesmo assim não conseguiu S- Ex. ser o candidato 
victorioso á presidência da Republica, é natural que, 
além da guerra, nos queira atirar ainda na revolução. 

A historia, todavia, foi sempre uma bôa conse- 
lheira... Lembre-se o sr. Ruy Barboza das columnas 
de Dagon... 

Rio-—10 de Junho de 1917 

PLATÃO JÚNIOR 
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